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Antecedentes:

O I Congresso Mundial sobre direitos da infância e da 
adolescência teve lugar do dia 23 a 28 de Novembro de 2003, 
na Ilha Margarida, Venezuela e esteve centrado na analise do 
Direito da Infância e da adolescência como uma disciplina 
jurídica autónoma.
Dito evento concluiu com dois documentos:
O Grande Documento;
A declaração de Porlamar;
Na sua clausura o Peru assumiu a organização do II 
Congresso Mundial, que se celebrou em Lima em Novembro 
de 2005 e finalizou com a Declaração de Lima.
Espanha assumiu o encargo de organizar o III Congresso 
Mundial sobre Direitos das Crianças e Adolescentes, que 
acontecera em Barcelona, de 14 a 19 de Novembro de 2007.



Apresentação
O III Congresso Mundial dos Direitos da 
Infância e da Adolescência concentrou-
se na participação social da Infância e 
da adolescência (pela sua incorporação 
numa cidadania activa)

(O protagonismo da infância e da 
adolescência na erradicação da 

probreza como consequeêncuia dos 
objectivos de desenvolvimento do 

Milénio)

Partindo de premissas recolhidas nas Declarações que formularam as próprias 
crianças nos dois congressos mundiais precedentes, dirigimo-nos ao III 
Congresso Mundial para ouvi-las com atenção e avançar para “um mundo 
apropriado para a infância”.



Objectivos
· A criação de um espaço 
académico e científico de 
intercâmbio de opiniões, ideias e 
experiências, que facilitem o 
cumprimento e respeito do seu 
direito a ser ouvido e a participar 
na construção da sua plena 
cidadania;
•A implicação directa dos seus 
protagonistas nas sessões 
temáticas do Congresso Mundial 
e na redacção da Declaração de 
Barcelona;
•A sensibilização de toda a 
sociedade na efectiva e real 
incorporação das crianças e 
adolescentes no âmbito do seu 
interesse.



• Promover a criação de contributos académicos;
• Favorecer um espaço crítico de intercâmbio de experiências 

entre profissionais e instituições;
• Identificar as boas práticas em matéria de participação 

infantil;
• Contribuir para a consolidação de uma concepção de 

cidadania desde a infância e adolescência, através da sua 
verdadeira incorporação activa no sistema democrático;

• Fomentar a sua participação em todos aqueles âmbitos nos 
quais a sua opinião possa ser ouvida e atendida;

• Garantir o desenvolvimento de mecanismos de participação 
infantil;

Objectivos Específicos



O exercício da 
democracia 

participativa 
desde a infância e 
da adolescência;

Experiências e 
reflexões em 

torno à
participação 

infantil;

Rectos actuais e 
perspectivas de 

futuro da 
participação 

infantil;

A participação social da infância e da adolescência: 
pela incorporação na cidadania activa

Eixos
Temáticos:



Um mundo apropriado para as crianças

O protagonismo da infância e da adolescência na erradicação
da pobreza como consequência dos objectivos do 

desenvolvimento do milénio

Segundo Eixo
Temático



Primeiro Eixo Temático
1. O exercício da democracia 
participativa desde a infância e 
adolescência

• Participação e organização 
de politicas sociais;

• Delimitação do interesse 
superior da infância;

• Defensorias da infância;

• Protagonismo da infância 
dentro da diversidade de 
modelos familiares;

• Educação para a cidadania e 
democracia nas aulas;

• Incapacidade e igualdade 
desde a diversidade;



Primeiro Eixo Temático
2. Experiências e reflexões em torno da participação infantil

• Movimentos associativos 
infantis e juvenis;

• Incorporação de crianças e 
adolescentes na elaboração e 
gestão de politicas publicas;

• A voz da infância frente a 
situações de risco;

• Medidas alternativas de 
resolução de conflitos: 
adolescência e lei penal;

• Cidades amigas da infância;

• Participação em âmbitos 
culturais e de lazer;



Primeiro Eixo Temático
3. Desafios actuais e perspectivas 
de futuro da participação infantil

• Garantias de participação na elaboração 
de relatórios e resoluções sobre a 
infância;

• Intervenção de crianças e adolescentes 
na tramitação de leis integrais e códigos 
de menores;

• A perspectiva transversal de género;

• Exclusão, infância e cidadania;

• A infância ante a nova sociedade digital;

• Afiançando um meio ambiente 
sustentado;

• Qualidade de vida e direito universal à
saúde;



Segundo Eixo Temático
Um Mundo Apropriado para as 
crianças

•A cooperação desde o enfoque dos 
direitos da infância e da adolescência.

•A convivência pacífica e a cultura do 
respeito aos direitos das crianças e 
adolescentes: contra a violência e a 
discriminação

•O acesso universal à educação

•Qualidade de vida e direito à saúde

•A perspectiva transversal de género

•Procurando um meio ambiente 
sustentado
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